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Jtfi. de Jb~\ Baturité-

HORÁRIO
Exp. passageiros; Partida Chegada

Quartas e Sabbados M. X.
Oentral para S. Pompeu 5 oo '4 35

Segundai e Quintas
S. Pompeu para Central 5 45 5 35
Mixtos : —Terças

5 45 4 SOCentral para Quixadá
Quartas

Quixadá para Iguatú
Quimas

Iguatú para Quixadá
Sextas

Quixtdá para Oentral
-Sabbados

Baturité para Central
Sextas e Domingos

Central para. Baturité
Domingos

S. Pompeu para Iguatú'Regresso
Baturité para Central
Iguatú para 8. Pompeu

Mamai deM§rmgM^a^
Dias úteis da semana:
Central para Maranguape 8 46

M.
Maranguape para Central 7 Io
Alfândega
Nov—Renda publicada 430.372$l76

Dia 30 31.534$l32
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Total 461.906$308

Dez. Renda publicada 4.877 999
Dias2e3 56 627.279

61.505 278
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Cambio

Londoü and íBrasilian íBanlt
Cobrança 16 l/B

íBaneo do Ceara'
Cobrança 16 1/8

Preço» conentea
Algodão em piuma
Couros salgados.

Refugo.
« espichados

Borracha maniçoba tigel
choro

chapa
« mangabeira secca

Sola fina
« grossa

Penna de Emma
Couros de cabras 1?

carneiros
0 tra carnahúba flor

Kilo

«
um

c
arroba

|850
1*000
8600

1$100
31300
8Í300
IjloOO
1«500
18800
ÍJOJO
0800 J
I8O00
$800

248000

daqueles Esperados
Uo Norte

Nas: Rio Formfso • 5
Nac. Brazil . ; 7
Nac. Olinda V .14

Do Sul
Nao. Ceará. . .6
Nac. Pyrinèo . -*.';; . 10
Nao. Manaos , 12

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A*a tferçaa>ieiraa— (ás 2 da tar*

de) : Para : Trabiry, JParacurú e Caridade,
As 3 para Estação - Oentral. Pora&gaba
Mondubim, Maracanahtí, Maraneuape, Pa-
catuba, Quayiíb», Agua-Verde, Aoarapo,
li-dempçjr», CanuafiVula, Aracoyaba, Bs»-
turité. RlachSo, Calo-Prado, Junco. Qalxa*
dá, Flonano /»<jlxoto, üraqoô, Quixeramo-
bim e Senador Pompeu.

A'n quartaa-feiraa (ás 3 horas
da tard») para : EitaçSo Central, Poran-
gaba, ifundnbim, M»raeaD.hií, Marangu*-
p*. Pacatuba, Guayuba. Agua-Verde, A-
carape-RedempçSj, Oannaflatula, Aracoy-
aba, Bsturité, Quaramiranga, Mulungu,
Canindó- Axacaty, Aquira», Beberibe. Oae-
Cearei. EplrHo Santo ,M orada-Nova. Ls
moeiro, Mec&Jana S. Buaardodas fiussas
• Palio,

E#ste nosso preBtimòso e in-
transigente amigo acaba de ser
nomeado prefeito do Alto-Purtís,
em substituição ao dr. Cândido
Mariano.

O inciyto Marêcbai Her»ea ds
For seca, escolhendo o dr. Go-
dofredo Maciel para eccupar
aquelle cargo de confiança, prati-
ecru^in aétoV alêfr o!ev jusfôr&ff
maior acerto, visto como para
normalizar a actual situação d'a
quella prefeitura» se fazia mister a
nomeação de um homem de espi»
tiro conciliador, porém enérgico
no momento necessário., a par
de uma intelligencia robustecida
pelo estudo methodico e perse»
verante. .

E estas qualidades ninguém ae
reúne melhor do que o encolhido
de hoje pelo governo do Paiz,

Quem conhece de perto o valor
tnôfãi ê ã intéiresã dê caracter de
Godofrcdo Maciel, não p<5de dei-
zar de Be sentir satisfeitíssimo
com a sua nomeação, que traz
comaigo a garantia plena e inso*

phismavel dos direitos de toda a
populacho d'?quella zotía, coe>
posta ra sua qua*i totalidade de
conterrâneos nossos, que para ali
3e transportaram jjelá imposBÍb>
iidade de viver no torrão natal,
tangidos, uns pelas intempéries
de nossa atmoapbera, e outros
pela perseguição de*5]brida è*it*g
fâlrrénío^ligRrèWm^áèàteT %

M;is 09'tempos Eão outros e jí
os cearenses, qu2 têm a coragem
de *fcintar ao iraa do snr. No-
gueira Accioly, apontaudo-lhe os
crimes, pedém ser charaadoB a
cooperar efficazmente na geren-
cia da Nação.

Felicitando ao coeso valioso
amigo, pela prtíva da mais eleva-
da cr fiínça com que foi dhtin».
gnido pelo honrado, digno e pa-
triotico governo do Marechal
Hermes da Fonteca, fazemos vo-
tos sinceros para que s sua admi*
nistração seja a mais proficua de
todas quantas tem tido o Alto-
Purúa.

Curandeiro
Um tal ar. Cezario Ibiapin», ope

rarlo da fabrira de teoidj» do et o v
ronel Ernesto Deocleoiano, em So
oral, exerce naquella o dade sert no
já, eoiii coqnieeoono!a da hyg:en
V*e n3o sübenioa se ali temreprej^n

t nte, tombem a trafinãj d; eu n
fio o. Mnipuh pílulas que vae «jí-
p icm.io indidtinottitnefite a todos os
djtnoi que tôir a ingonui'pelo d«
conm)ta«l«i.

Hontem recebemos do nnoia de um
Bábatííinato feito ro-o taf curandeiro
ná pe soa de um pob e matuto a
quem furam applioadas po" elic rs
uea piluke.

À viotima chamavi-Be M mool Ilibei
ro e era vaqueiro da nosso amigo An-
tono Thomé dá Costa I/.nhares.

Maneei Ribeiro que soffria de ho-
moithoides calr.u na tol.oe de tottar
5 piluiHA oomo prescrevia o reoeitua*
rio que abaixo transcrevemoa é den-
tro ao 2 horas ora oadaver.

Disto não ouida a nossa hygiene e
outras victimas continuará íizeudo o
curandeiro sobraleneo se o olamor
deste e de outros desastreB não afãs*
tar os incautos.

E* eata a reoeita.revpeltaâss a or-
tographía e redacção :

«No 1* diajde menhS tomará 5 pi-
lulas, e no outro dia disoansa e no
outro dia tomarias outras 5 pilulas;
no dia que tomar as pilulas eatsià
em quaite acasteU&do e 2 díss pu
dera andar pari dentro de oaza, e
noa 4 dias usara da meia gairafa da
forma seguinte' De manhã tomará
uma colher das de sopa e ao meio dia
outra e as 5 horas da tarde outra; e
assim ^lãrllttos òutrlür dias É#"• acabar
no uso da meia garrafa só não levar
gol quente, e nos 6 dias pudera se ba>
ahar. Dieta .

De carne de gado gallinha arroi.
milho bolaxa oafé e chi »

E a vida do pobre sertanejo esiá
essim á mercê de qualquer idiota que
se inouloa de medico numa oidade
que tem foros de civilizada.

À inspectoria dehfgyene que tome
suas providencias se alguma couz* lhe
mereoe ainda este povo que a paga.

ÍWa o snr. Sa
Do. «Diário de Noticias», do

Rio* transcrevemos ainda a se-
guinte noticia onde a honestidade
do sr. Francisco Sá, tão aprego
ada pelo orgara da sua parentel
Ia, o que vale dizer que elle é
deshonesto, nunca foi tomada a
sério nem pelo seu próprio com
parsa, o Procopio da presidência,
que confessara a amigo «ter de
carregar com as culpas das ladro-
elras de seu ministro»*

£ não fosse elle querido : dç
seu sogro 1...

O sr. Nilo, nos ultirros dins do
seu governo, deu se ao luxo de fazer
também a fita da honestidade, única
que faltava aa seu digno talento ei-
nomatographioo.

E' assim que a vários amigos, entre
os quaes o dr. Cassiauo do Nasci-
mento, o prejidente, denominado ga-
tono pelo senador Btlie, com aoquies
oenoia tácita de todo o Senado, oomo
se pôde ver no «Diário Offieial» do

1 nío-hontern, o presidente Nilo fa-
zcauü üüii ôif» ui bôxÍí-ícii» úm País

xãn, íiíjj 0( pondo ás mSos na cabeça
« Veja você a minha situação I O

Sá roubou mesmo de um modo des-
bragado e eu tenho ro carregar as
oulpsa delle 1

Maj que podia eu faz'r .' Quando
tive certeza do seu procedimento,
qoiz demitiu o, maa o Pinheiro não
deixou, devido a conveniências poli-ticas e a ser neoesiario não desgostar
a gente do Ceará t Dt modo quees*tou, innooente, passando por cúmplice
delle 1 Ca?s!ano, não queira nunca
ser presidente da Republica 1

Devsgar, seu Nilo, devagar. Dire-
otores da Leopoldina têm-dito a va*
rios om!gos que o iutermediario en-
tre ella e o presidente da Republica
para as propinas, foi o sr Francisco
Sá. De modo que e<«e faoto, de queo «Diário de Noticiis» alimenta es*
perançss de ter em breve as provasduoumentaeSi vem mostrar como o
sr. Ni'o deaoonhecia os aotos que
attiibue 9o seu miaiitro I

D? Cachoeira, oade é um dos
nossos correligionários de maior
prestigio, acha-sí entre nós, o
^oRso am'go, oron^l Manuel Ro-
drigues Pinheiro d! Mello.

Fauno de amostra

Já ia fazendo reparo a appa-
rente moderação do actual dele-
gado de policia desta capitai, o
bacharel Jjcé de B 3rba; até agora
tão tinhamos ratões serias para
atacar-lhe ob actos.mesmo porque
quasi não se sabia se tinhamos ai-
guem occnpando esse cargo.Hoje,
porém, um acto revoltante da sua
polca obriga-nos trazer a publico
a nossa indignação.

O snr. delf gado mandou cha-
mar o negocia ate José Tertnliano
ao posto pdicial pc r queixa de
Mm seu devedor que recusou
pagar-lhe o que devia, e como
não fosse logo attendido, mandou
invadir-lhe a casa e arrastal-o
preso á sua presença.

Si o snr. delegado ordenou
melhor o executou a sua policia e
depois de barbaramente espanca-
do, foi o snr. Tertuliano arrasta-
do pelos policiaes, todo ensan-
guentado pelas ruas da cidade
ante o pasmo e a indignação do
publico.

Não ha maior abuso de uma
autoridade do que chamar por
simples recado a um cidadão livre
e como não seja attendido mau-
dar buscal-o escoltado por solda-
dos, que são verdadeiros bandi-
dos.

Bem será que o povo se acau-
tele e ponha-se em guarda.

Para panuo de amostra já é
sufficieate,

PAKEH1AS
<S0AR5S BOLCXO)

XLVIII
Que importa o que a bocoa dis,
Si o pensamento est-i longe ?
Veste de luto o feliz ;
—rO habito nr;o faa o monge

D^ rdanee
T/iste miesf.j estí d< i-uprensa, de

leolamar contra aboz>e já sabendo d©anttmâo que nâo aeiá atendida, e«
mu £».s vtzes, que a sua palavra iráeatimuar a reincidência.

NSo ó iáto, po èm, razão para quese abondone, sanoioaanio oom o si-ltnoio oriiüioozo, aquillo que merece
oeneura e dezaprovação; ao menos, siowtra ojuza se nSo oonsegue, porqueinfelizmente d&o ha para quem recor-
rer, ficará oomo protesto, para que seBíiba que não sim os um rebanho dePanurgio, submetido passivamente avontade despotioa ou a inércia oal-
onlada e vencedora dos que, em sen
proveito próprio, feoham os ouvidos
aos clamores do publioo.Diversss vezes temoi falado contra
o relaxamento em que vae a limpeza
da oidade. Depois que o sr. Antônio
Acioly Filho, arrematou este serviço,
diaeu» que por Blto preço, parece queficámos abandonados á imuudloie. ao
lixo, Es-sa aava\hml»t. '-Í.W-X -.]-—•
dezaoeio está na razão direta de
sua proverbial ganância, timbrou
em faa*r das nossas praças e ruas asua imsjim e similhança. Por onde
qnõt que se anâe,*desie a praça.doFesçek%,o-m*is central e freqüentado
ponto da cidade, á». ruas mais afãs-
tadas, o lixo vae se acumulando rer-
gonhoaamente a ponto de parecer ojta
eapital uma oidade sertaneja abando-
nada:

Da mesma forma o mercado, cuja
imuniioie já temos denunciado tantas
veies e que já se vae tornando uma
seria ameaça á saúde publica, oonti-
nua sugado pe'a desmedida ambição
do sr. Aoioly Pi.ho, que lhe cobra o
imposto tirando os olhos da cara
aos pobres vendedores, sem se inoomo-
dar com a limpeza, o aoeio, t fisoali*
¦ação que lhe compete.

Da limpeza publica recebe o feH«
zardo da oligarohia quarenta e oito
contos e oom ella não despende nem
os oito 1.. quanto ao imposto do mer-
oado o rendimento está ua razão da
sua cupidez, basta dizer que pquillo
que outrora pagava somente 200 réis
de imposto, paga boje 2$000 mil réis
e assim por deonte.

Entretanto quem não tem visto no
lugar mais publioo desta capital, em
frente â Art-Nouveau, caza qne é hoje
de um irmão do Br. Aoioly Filho quetambém é sócio do Cinema de Maio,
a água nas sarjetas, apodrecida e es-
tagsada, exalando mau cheiro e en-
lameando os tr< izeuntes ?..,

Quem ali passa tem de levar o
lenço ao nsriz e de andar aos saltos
para não se enlamiar,

Mas de que nos vale falar, polir,denunciar, ou protestar P Elle talvez
ria-se da nossa injenuidade e oonti-
nue alegre e silenoiozamente acnmu-
lando os cobres com que vae oom-
prando meia cidade.

ISIcls: Carter.

Joaé R.ymundo Ifitlie

Sabemosvpor telegramma particular,
ter s'do approvado nas materiaa do 4.
anno da Faculdade da Bahia o nosso
joven conterrâneo José Raymundo
Filho:

Ao seu pae, nosso bom amigo oaro-
nel José Raymundo da Costa, damos
os nosttH parabéns.

¦"¦ 
• -¦¦'

O sr. Ildefouao Araújo teve a gen-
tileaa de noa commuoioar qne paasiu
a sua conceituada casa «Torraria
Araújo» á firma Figueiredo & Oífi-
cando a seu cargo o passivo da mes -
ma.

Agradecido*,
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Inii Senado

entre os seus pares, para sffirmar
que o senador Thomaz Accio'y as-
sistlra á sesslo de 1? do corrente,

Mas todos esperavam, ouvi a do o
deeplante do ar. 

^»^^M? müA| no 8ortelo re,
o repre:entante do Cem iria salvar ."•*,_-_,,i_n
a verdade dos factoa e »ua dignidade *• nuvembro ultimo.

compromettida no caso. Não succe-
deu assim. O joven sr. Acc'o"y rolou
pela mesma ladeira, humilde, frágil,
atemcrado e passivo deante da von-
tade do sr. Pinheiro. Era mesmo
verdadeiramente lastimável e misei-
rima a posição hontem do filho mi •
idoso do velho babaquara cearense.

Nervoso, enfiado e tremulo, O se-
nador Accioly pediu a palavra. Al-
guns pensaram s vae auer a ver da-
de. E todos se sentiram anhelantes.
Era também a primeira vez que eaae
moço ia fazer-se ouvir, apezar de du
ranto quatro ou cincolegialatuias tuc

— i—. m «ARaasOrlA
jaUVG w a^ivuuMuv nrntitinntrM atlA.

Telegpammas
mmmmm^<mmmm-aÈmm**m***-***~~**m~^m~^m'l^^m^

Serviço particular do Jornal

do Ceará

Rio, 2

As med'das de economia toma

das pelo governo na prefeitura e

diversos ministérios elevanrse a

cerca de 5.000 contos de réis an*

nuaes. Entre ellas figura a extin.

ção da commissão de propaganda
na Europa.

Rio 2

N o ultimo despacho ministerial

foi nomeado Inspector da alfande*

a de Florianópolis o conferenre 

L alfândega do Paranaguá dr.l pedir a palavra, com aquelle deaem-
da altanaega t> q ^.^ ÍBOonfundlfel
José Maria Brigido. entre os seus pares, para 

-«»«-

Rio 2
O Marechal Hermes continua des-

pertando as sympathias populares

pela sua grande simplicidade e

verdadeiros hábitos democratas.

Ante-hontem á noite provocou
anthusiasmo passeiando a pé pela

Avenida Central entre populares
modestamente vestido acompa-

nhado simplesmente do coronel

Pecilio Fonseca e tenente J. da

Penha.
Rio a

O Marechal Hermes deu hontem

audiência publica attendendo pes-
soalmente cerca de tresentas

pessoas.
Rio. 3
O governo decretou que as

publlções oíííclaes sejam de ora

em diante feitas somente no Dia-

rIo official evitando despesas In-

úteis com a imprensa.

Rio, 4

O jornalista Pedro Avelino, um

doa proceres da opposlção á oll*

«archia do Rio Grande do Norte,

foi nomeado prefeito do Alto Ju-
ruá em substituição ao coronel

João Cordeiro.

Rio, 4
Odr. Godofredo Maciel oppo»

slclonlsta á oligarchia Accioly foi

nomeado prefeito do Alto Purús

em substituição ao dr. Cândido

Marlano.
Rio 4
O jornal do Commercio de

hontem referindo-se a diversos

opposlclonlstas entre os quaes cita
Bellsarlo Tavora e Coelho Lisboa

aproveitados pelo Marechal Her-
mes para cargos de importância

diz que as oligarchias vão morrer;
accrescenta que por mais incre-
dulos que sejamos força é convir

que desta vez o anuuáclo do pro.
xlmo desappareclmento dessa
vergonhosa chaga não defxa de
ter vizos de verdade.

O Jornal do Commercio asse-
gura que o Marechal iutervlrâ

' 
opportunamente nos Estados ea-
cravlzados a fim de que as oppo-
Bicões tenham assento nas sA*
sembléas e Conselhos munlcipaes
como a bôa comprehensão do
regigem democrata assegur 3.

oaciilBs, osbaforldo, o continuo Ro*
sas, que serve na mesa da presideu*
cia. Ia mandar accreacentar na lista
da p >rta o nome do ar. Thomaz Ac»
cioly. Vendo, porém, o jornalista,
o empregado qa'z dsfarçar a coisa.

Eis como O Século, do Rio, em sua Assim, dirigiu-se ao continuo, in-

edição de 4 de novembro ultimo,apre* | cumbido de tomar os nomes, nos se-

cia a colossal marouteira da qual fei gumt-s termos ;
pmmagna o snr. Thomaz Accioly : | -Você hqje parece que está com

« Bepreseutaute de uma das mais a cíbega tonta 1
indecorosaa oligarchias do norte, o O. Mdo de surpresa o collega Ja
sr Ferreira Chaves não é homem a ' manifestar o seu espanto por áquella

quem detenham eEcrupulos moraes, «eu.ação 
f^M^m^g

Ao contrario, justamente.o snr. Fer- !«tfo. p-scando-lne o olho, aceres-

reira Chaves é um homem sem es- cont-u :
mm Está ainda bem presente, a | 

-Você já mandou uma ista acou-

odoa, o procedimento deste repre-!"«de.a presença de 21 «nt.dores
sentante dos Maranhões, quando ha quando havia 22; e agora manda outu

pouco tempo consegue o augmento aocuaando a presença de 31 quando

gado na secretaria do S-nado. em seguida,.da ¦^eaerevett ° no"

Não foi, po's, cciaa de admiração »e do sr. Thom*s Accioly »

vê-o hontem, á hora do expediente,'
Bülé AliBRIO^

íüsíikto Cearense
Resultado dos examea piostudoa pe*

los alumnos deste estabeleoirrento, de
vinte e um a vinte e seis de novem*
bro findo.

i? anno

Approvadoa ! oom distineção Thea-
doro Baptista da Silva e plenamente,

§rau 
nove—Franoisco Baptista da

ilva e João Baptista da Silva Mattos
a? anno

J Approvados s plenemeit* grão nove
—Aamar Carvalho Carneiro da Ou-
nha, Ohcistiano Dtwet de Queiroz e
Mario Othon do Amaral Henrlques

3? anno
Approvados , com distineção—Frsn

cisco José do Nascimento, Franeisoo
Patricio de BarrjB, Aluisio Cvstodio
da Costa, Firmino Machado Bandeira
e Luiz Mautioio Ribeiro, e, plenamen
te» grão sete—Maroellino Gomes de
Brito e Antônio Braga Bola.

Chamamos a attenção do leitor para
a publicação feita na secçSo compe*
tento, da relação dai apólices de...
5 000$000 sorteadas pela importante
Companhia de Seguros SUL AME-
RICA, no sorteio realizado no dia 16 i

Tenente Hugo Mattos

Biteve, sabbido, nesta reJa:çao
onde entreteve oomnosco amistosa e
interessante pjhatra, o nosso distia-
eto amigo, e internerato republicano
tenuute Hugo de Aleacar Mattos,

Agradecendo-uos as referencias,
aliai juatas.que usemos á sua passôa,
por occaaiao de' noticiarmos a sua

1 chegtda aea.a.oapital presente3U-n?s
I o b?bso militar com um exemplar do

< Álbum Republicano», onde se
acha condensada a his orla da pro-

ranto quatro ou cincolegialatmas a™' I pagandjl da FOiitica Cm tomo ácan-
cessivaah ver representado o seu pae Sidatuta do Marechal Hermes da
e o seu Estado na Câmara e ultima*
mente representa!-os no Senado.

Mas o joveniasimo sensdor, gague-,

Fobsaoca.
E' uma brochura de sessenta e

quatro paginas, nitida<ncn'e impres-
sas. ornado o texto oom os retraioa

nas este discurso inesquecível, que! áQm yBlfaj maU eBJiüantM da „mpa.
tachjgíaphos pressuro-os e^habeis flh hermÍBta M capital da Ropu
~.Xr. ^n:rn«.m f.li vmunl» narnnr. S* '. *Dão deixaram felizmente perder-se

«Sr. presidente. Depois das pala-
vras que acabou de proferir o illustre
Io. secretario da mesa, penso que me
é exensado oecupar a tribuna.

Pedi a palavra, para confirmar em
absoluto as allegações feitas por
s. ex »

Sim, foi tudo isto I
Sendo corrente que o marechal

Hermes desampara a oligarchia cea-
rense, a mais immunda e criminosa
de quantas infestam hoje muitos Es-
tados da Federação, o sr. Thom-z
Accioly, procurando fazer»se querida
do sr. Pinheiro Machado, que se
annuncia como presidente de fãcto
no futuro quadriennio, presteu-se ao
papel que lhe distribuiu o senador
rio grandense.

apitai da Rop
blica.

Pe'a preciosa offerta nos confes *
samfaâ sobw modç agradecidos.

Ebteve em visita nesta redacção o
noBBo distineto amigo e intransigen-
te correligionário capitão Antônio
Linhares, oommerciante em ItapU
poca.

|4? anno
Portuguez

Approvados plenamente, grão nove
—FranoUoo Lopes de Vasoonoellos e
Edmar Barreira 0:avo,

Atithmetioa
Approvados plenamente, grão novo

Francisco Lopes de Vasoonoellos e
Edmar Barbeira Cravo.

Geographia
Approvados plenamente, grão nove

—Edmar Barreira Cravo e Franeisoo
Lopes de Vasconvelloa,

Historia do Brazil
Approvados, com diatinoção—Fran

cisco Lopes de Va«ooucello6; e pie-
namente. grão cove—Edmar Barreira
Cravo.

Desenho Geomeirico
Hpprov&áoaioom distineção—Edmar

Barreira Cravo e Franoisoo Lopes de
Vasconcellos.

5? anno
Pqituguez

Approvedos. oom distineção—Ornar
Carvaiho Carneiro da GúuIíí; 6, pie-
namente, grão nove—Celsu Augusto
de Moura Nunes, grão oito—Hélio
mar Carvalho Carneiro da Ounha.Pau
lo Mamede Vidai, Juvenal Dias de

Secção de Todos
JPhenix Caixeiral

aa/inlli a
VHWVUU

Ana que a

H ntem teve lugar a eleição da
nova direotoria desta boiemeríta so*

, „. .-». ciedade sendo eleita a s?guinte cha»
Todavia, nem era de necessidade pa n-j0 tendo havido divergência na

um saciifleio tão grande. O sr. Ac-I » • • ><-"-->¦-- »—-
oio'y, afrirmando ao Senado que ha-
via compateoldo á sessão de l! de
novembro, f.zia-o aciente de qne es-
tava a dizer uma inverdade ; soiente
de que a sua mentira provocava ra-
qnelle mesmo instante o desprezo
maior dos srus pares mais interessa-
dos no augmento dos subsídios; scien-
te de que tomava a sua palavra de
hora em deante, uma palavra falli-
da ; sciente de que se ia 1 ornar, irre-
mediavelmente e para todos os effei-
tos futuros, um Ferre*» Chaves —
páo para toda obra nas mãos diligen-
tes do sr. Pinheiro Machado. E fez
um grande sacrifício inútil ou ao
menos desnecessário.

\raujo Costa, Godofredo PadilbaT e
Ar hur Correia Baroúoa, e grão note
—OJorn Augusto da Bilva Amorim o
Bruno àvellna daa Chígas.

Francez
Approvados; plenamente, grão oito

—Omar Carv-lho Carmiro da Cunha
e Celso Auguiit^ de Mjura Nunes; s
íimplesmente, grão seis—Heliomar
Carvalho Oamoiro da Cunh», Paulo
Mamede Vidal, Juvenal Dias de Ara-
ajo Costa e Odon Augusto da Silva
Amorim, grão cinco—Bruno Avelino
das Chagas e Arthur Correia IWúna
e graj quatro—Godofredo Padilhi'

Arithmetica
Approvados. oom distinoção—Omar

Carvalho Carneiro da Cunha C>lso
Augusto de Moura Nunes ejjüdom Au.
gueto da SiiYA^morin?; e, plenamente
grau nove—Bruno Adelino daa Cha*
ves, grão oite—Heliomar Cmvfeiho
Came>ro da Cunha. Paulo Mamede
Vidal e JuvenaLDias de Araújo Costa
gipo tele—jáithur Correia Bar una e
Godofredo Padilha.

Geographia
J.pprovp.do8 com dietineção—O dbt

Catvo ho Carneiro da Cunha o C?!go
Auguato de Moura Nunes; plena an nte,
grão nove—He'iomar Carvalho Cu-
neiro da Cunha, grão oito—Paulo
Mamede Vidal, üüotn .Lugust ¦ da
Silva .amorim. Juvenal Diai de Avai
ujo Coata eBruno Avelino da CIi-^hs
e grau sete— Hrthur Correia li.-t: ám;
e aimplesmente., grão quatro—Gudo*
fredo Padilha.

Geometria
Approvados com distineção—O mar

Carvalho Carneiro da Cunha, Hélio-
mar Carvalho Carneiro da Cunhai
Pauio Mamede Vidal, Ce.so At?gusy
to de Moura Nunes e Odom Augus-
to da Silva Amorim ; e, pUnameate,
^iáj nove— Bruno Avelino daa Cha-
gas, Juvenal Dias de a.Costa e, Ar*
tbur Correia Bartúna, e, grão oito—
Godof.edo Padilha.

Compuzoratc i\ú coamiscõea exmi«
nadoraa ou senhores oorouel Agapito
Jorge Í03 Santos, dr. Pedro Paulo
d'0. Moura e us vcidemicos Llbe-
reliao d'Alsiflida Gav*'o»nti e Jjsé
pirlos da Cunha, sendo os exart es
esididos pelo tíspictivo diricor—
An&cleto Pereira Civalcante de Quei-
.02
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Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua a vae*

einar gratuitamente, noa subnrdios
desta oidade, de 7 ás 9 horas da ma.
nhã e em sua casa de 1 ás 4 horaa
da tarde.

Atisa ás pessoas do interior 'que
se precisarem de vaooiaa, podam po >
dll-a, quo ia» ssrà enviada immedi*
sisaíe

distinetos some
comi õem :

CHAPA PROGRESSISTA

1/ Presidente—Joaquim Magalhães
1 ° » —Américo Mattos Lima
2? V ce » —Joaquim Jorge Vieira,

Thtsoureiro

PARA AS FESATS
TiniNHn.Q nora m*>nl.l Í^T T ARI") AN A PU>C j_-*,--.'*;--'*¦-**TT"*' •»•"-•» •••*<.»• | —— ---..»» *jfv# uc

José Barreto
2- Heracllto A. do Souaa.

Directores

trewiia ãt\ norte.

O publico sabe muito bem todavia
que a verdade é áquella affirmada á
primeira vee prlo representante da
«Gaaeta de Noticias»,confirmada pe-lo representante a'«0 Século», cujo
depoimento transcrevemos do « Cor-
reio da Manhã » de hoj*, e que nos
fora antes communlcado,

Noutro lugar damos também 4 pu*bl'cidade a contradicta que a «Gaze»
ta oppox is palavras do senador cea-
rense.

Eis as palavras do « Correio »:
« Outras provas ainda temos da

ausência dotr. Accioly na referida
sessão.

Uma destas nos é proporcionada
pelo testemunho do nwso companha'-
ro *0 Século, que trabalha n^uelia
easa do Cojgreuv).

AehavA-je eiie na porta jna:'pai
¦ «snura An hrmAm. nmml . Aa*i*n.t «o
i *"-|r*!í*» *y "***;**,'t *ã**w*»**<* »w*»»i*ji*j m/tf

Ul„_.t r\..-tjl- t<uu i«u v^uuiro»
Eleuterio Marcos
Diogo Gadelha
José Caetano de Oivelra
José Menesoal da Coata
PhilemonR G. Lyra
Pedro de Brito,
Junqueira Guarany
Jo&é Araripe
Álvaro "Weyne

Franeisoo Souto
João B. Pessoa Montenegro

Adfuuctos de directores

Rosendo Ribeiro
Manoel Martins da Costa
Eítevão Mosca
JoSo Bexerra Lima
Francisco Salles N. Brandão
Genu no de Castro
Ftano soo Vieira da Costa
Gnsuvj Frota
José Jioyatho de Meneses
Joeó F<:raaades Carvalho
Franeisoo Eaúis Civtlcante
Antoni i Franoisco de Oliveira

VESTIDINHOS ^ara rnerJ*
nas.

FATINHOS para meninos.
ECHARPES de soda.
BLUSAS para Senhoras.
FRONHAS para travesseiros.
PANNOS de cores para mesa

„iGU ARD AN AP1JS
VESTIDOS delinho.
CORTES de vestidos.
BONECAS francezas.
GRANDE sortimento de gra-

vatas e per fura arlas. A
reduzidos no

preço9

EL CONTADO
a ®m. MÊÊmi

Relação daa apólices contempladas no 4' sorteio das apo-
lices de 5,OO0$OOO,

25.474—Dr. Irlneu Leitão Pessoa deAlbuquerque Pernambucç
30.644—Walter Frledrich W lhelm Lelsner Santa Catharlna
30.831—Júlio da Silva Freire Bahia
32.712—Dr. JoSo Antônio Loustaiet Laclette Pernambuco
33.199—Pedro Calmont Campello Amazona
33.207—José de Azevedo Peloteose Pará

100.456—Augusto Alves da Silva Bacuráo Ceará
100.563—José Pimentel de Barros Bittencourt Bahia
100.687—Saluitiano Ribeiro Guimarães Ceará

Numero total das apólices no valor de CINCO COTOS DE
HEIS sorteadas : 21

Ho valor de réis io5.ooo$ooo.
Numero total de apólices no valor de DEZ CONTOS DE

REIS sorteadas: 1.012.
No valor de réis io:i2r$ooo.

Sede Social- Rua do Ouvidor 80—Rio de Janeiro*
Informações—EJacriptorio da Succursal á rua Barão do Rio

Branco io8-B.

Leonel Chaves
SUsPRSSENQÍAHTJS tfERAL-
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JORNAL DO CEARA*

TOSSE ? BROMIX.GURA A8THMA mágtgm >m i ij*gj^gjfa|'aeaja*»-| sjSJ

COQUELUCHE Ã ÍRmatem azas

â SáÜBE da MULHER CIjM iiti,As ^s «hhobas
JjOrO"X)OrílClCd mm feridas e eezemas

. i

j.aboralorio-3)aticlí 4 taflunilla-Eio de Janeiro
Vende-se em Mas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

/X ¦-' ¦¦• ¦ **—r-s* ¦

ÍJijiU
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0FFIC1MS DI MÃRMllMS
117—RUA BARÃO DO RIO BRANCO—n7

O a proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do illustrado publico, para a especlallda**
de que têem, em túmulos e Lapides com Inscrlpções para
cemitérios, commemorações &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleiras para portas e
janellas e degrács de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classei
Encarrega-se de armar túmulos em qualquer parte

do interior,
Avia-se com presteza e por preço sem competência

pualquer trabalho da parte, sem que precize de receber
ad antado a importância do ajuste.

cawx, uma e 4oo véib em avto-

r-ewço,
Dirgi vossas encommendas para esta casa de coni

fianfa e de sinceridade.

117—RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

Os proprftetrios C. MA IA $ C

?inno do fbrío 3). f edf o H
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nova d« Gfraia—•Portugal

ATTENÇÃO! ATTEJNÇAO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen-
toa tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando*se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade

BOSTOCKi
--- J. _!"""J' L'!ÍB»J»*W»^j-"^-*~

A OJLOK1A XIOM FAMA

Dr. Luz de Góes, formado pela Faculdade de MedU
cina da Bahia, ex-chefe da commisBâo módica pela Inun*
dação do rio São Francisco, ex-elrector do Hospital da
Cidade de Barra, etc.

Attesto ter empregado o preparado|BROMIL cr.m ef*j
ficacia nos casos de affecção pulmonar,maxlme nos bron-
chltes Incipientes e coqueluche das crianças e]nos casos
de heredo«tuberculjse, quando o pulmão ainda não está
em estado de affecção franca e coadjuvando de um mo»
do inilludlvel e completo para o desenvolvimento ao mes«
mo órgão, o que afftrmo In íide gradus mei,

Garanhuns, Pernambuco, 24 de abril de 1909.
Dr. Lniz Góes,

ésaber
gosar

W/l( MR&pf**9 - I

1 An r*r\r\w* r» 1.-»«aahA**.«¦
>ua \<UI|TIIIGBV<CU1CD|

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas^ 1
como o o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral

jns crianças que tomam a EMÜLSaO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e outras enfermidades que geralmente

escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada,

NÀO CONTEM ALGOHOL, GUAIACOL,
fDrneftTA ME"»* mÍJMUUM» ntmnHiiM

li
Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-

eiva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecldo uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
Bande dos que delia fizerem uso, recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, Das garrafas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
(•esta praça, onde deve ser procurado pelos consum*
midores, que desejarem o que é puro e bom.

Coiprite Vemifügos

rpadolfj5\rame Ja
^GRAMPOS

Vendem
Ai Ao Amaral.

IMÊCÍT >, tabow de
pinho, pranchõej se r»
rados, tiitas e óleo
não .comprem noutra

noutra parte porque aonde
se vende maia barato é na

pjm * 5«** &

Vieira So Companhia

R«oUe

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes In*
testlnaes, tèrn a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creaioas e adultos.

Quem os tiver, não pre«
cisa mal4

vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—veio substi*.
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
1 sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias deata Capital e
do Interior.

Deposito nó Ceará 1

Pharmacias
ao oleolPASTEüR 2} NORMAV

laboratório pharmaceulico~
D«

mm.saga
KUA FQKMOSA N. SQ-ÇIfiABA

ESPECIALIDADES DA CASA 1

fl CIA NOCIVA OU IRRITANTE ^*Hfi-\ I
B*w o«t» marca S

\ , SCOTT & BOWNE, Chimico*. Nora 1o«b logitima M

í^w ^^i^n-t. m jmttW I lá

lClixir iC»to*aciical • Pi
uiae I>ig:*aati^raa—São es
melborts remeáios para u mau^tiss
do '4sUmag«.

C»d» ítasc» d* Blixir acba-ie en<v«lto era am íoih«t« conteúdo nome
rosas atteitarto* io médicos de
doeatei radicalmente corados.

listes doii produetos foram preMiúdos aa tsptsisão de Chicago,
Ouiua GJ-oauas-ga—Tobíoo

poduosucimo. Emprcu aiíc sem se-
ccesso nas convalttceatos i em tedos
os casos de uniraquecimemo do or-
ganism», p/iBcipalm«Bte h» cnemia,
thltrOtt, fiwtt brancàt, falu tu
irrtgula**dadt d* mtntiruafáo,
u VinJLo araataio»crttoao*
to-pboaphatado—fxra com*
bawr a bronchit* cbr^aica e a tísica
pnlmoBar é um remadi* soberano,
Nãa ha tiaica priacipianU |ne reqista
do sao emprego.

Vinho lodo - tstnnioo
phoaphatado Raoeostituinte.g}
Snccedaaeo do óleo de figado de
btoalhaa e du «aalsiei desta ole».

Xaropa iodo-tannico
pho«pl-atado.— Especial para
creaa«u.

Vinho • JfcDUbsir da noa
da Isola Tônicos e reooBaUtuinUi.
Indicaftes: dtfrtttõtt ntrvotat,
fadigas por exceaso de tiabalho, e*.-
fraqu«cim«Bto de coiajão s qualquer
«atade de fraqaeu.
QPaitoral da Jucá con-
poato—Approvado paio instituto
¦aaiurio do Ki» de Janeiro. Pode*
roso remédio ceatra as malestiasdo
Bppaiaiho respuãíoriui*>rõ no Kiiti,
etctrrtt dt tèngut, rouquidão, ets,
¦"Xarope antinerrrcao, .
JJnito eflicai nas moléstias aarroias:
ipiltptia hytttria, filpitàçgtt,
Bieaaias, ets.

IClixir daantipyriaaa.—
Contra febres e nevralgias. £' o r«-
modio de todu as dotoa. 2í&9 itd o
estômago.

Xarope da iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueira. Empregado; esm muito
proveito centra o lympbatismo, es*
crofolas, glaudalai enfartadas, a-
neoia e tuberculose iBcipieate.

Xarope anti-rheVmaaati-
co.—Cura em pou«o tõãúpc q«a.qusf
rhanmatismo agado oa clüromco.

Tintura de ealeapar-
rilha coaapoata.—IadicaiSos:
moltttiat i* ptllt • todai ai que de-
doadem de vicio on impureia do
angne.

Miatura anti-aetnmati-
ca.—E' o remédio maisafficaicea-
a a astbma, a poi liso o maia pro-
atado,
si; Xarope debroaaoíor-
mio ooaapoato.—Hni útil xaa

moléstias das viu r-«ni.;*.»i.
lo.se. reboldes coqueffi " 

Sm",iBÍlnenxa, ct=. Subatitn, com ^SS,gam e xarape de Rami. v,|au:
GHauberina.cPnrgatWo rallao, de effeito rapid e luarejei.]ca- BBS afffcisaa do estamaga, figad..e tatoitiaes. Indicado *u f,0r„ijaitricas, songesUts a irisio dsvantiB, ats.
Çoaai&a-idôr.^Para fricofeeeaaara dores rbourna cas enev'aia

gias de qualquer natnre*a. Optima,
Qottac auti-odontala-i
CAaRemodia infallival contradlit itntt,
Injacyão «nUbleattrna-fica--Cr^a cm pouco tamr oaioaonhagiai recentes on cbroaiea s

* SffN* d* GMbert.-a.tisyphihtico moita coBhocido. lana«oj-apando ftaoen, ***
Kíijtir Ia r«rro araotnado.-lBdicaiõei: ,iuetnti7tnti«e urina, p*llu(5tt uoeiurnét, ttmrrigH, uttriuat, att. '
Xarope dt iodurtto itpli„•J» ijnctaiia , Xarept itioim

ííêémtí! —' *' ""'at àt laran

; Praparadoi sota iodureto de potl*o poro. ladioados «m todos
çu« 

am u f„ mkw , madic.,.0

_Í*5°P« peitoral cai.
S«»fl * •sP«>ctorante.-wmo seu wme indica, acalma a teu»'b."0p"»o'™'.,Irtt,°"- «"¦'-

Pilulaa ooutra {aaiae^—aso úq effono cwto a seguro contraas febras iatarmittantes, p-io-trei e«
Hlllli

3Pd contra oor3raa.-AboiU qualqoar d.iiM0, Uia-ie U eiuducemo rape. f«-«*w

EUxh tridisjaati-re.
bstituc o eloii de Tiiy, *

iDUxir da paasreaílQa,
Klixir de pepaiaa,
Tricho-t.u.o. o ,

tônico para o cabello.

P«rSn«. Rivais com „lhorei marcas a^nmgeliaa,

«?°«d* f"0" flaiarmo e saivemanUp8rfumadol b,aaco . cot d

! 
*?§U* • Po*«,««frl3Íes. Desiníectam a perfumam a bocea, eoiservam e alvejam os destes e íe-tale**¦ »» g«*»gÍTU.

1 Ie ^lMt* **** eartar roapa, isda

selhe

au
as

Alem destea artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimlcos dos melhores fabricantes, o especialidadel
pharmaceuticas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacerj
tico slo confeccionados com produetos puros
du« «'IwwrÜainanta Anu IWKrlr»»»!*»»» -'—•»**««l*i4lli»

receh

GHÍG& AS, 1 Capli secos 3o Qaiiadâ
bdbdo ü ujrr^iiDb {fttél0 de tó oüho meI de

degf*aleaep9iaaaosvaloras Ungenho om latas fariaka dateot pira varadsr wta Ospitil |ea%adlfiqa vaadta a «mos aaJV*MÍMS r; Smrrii [*&$> nutm l r^ão
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Padaria Palmeira
GONÇALVES & C.
98, %a Senador 'Pompeu, 98

Os proprietários deste estabelecimento de panificayão, mon*

tado ultimamente, nesta praça, convidam ao respeitável publico
em geral a vlslt r a sua padaria.

Pelo trabalho, da arte, asselo e esmero de sua casa e do

regulamento Interno que a rege (que está exposto a leitura de

todos), verificarão o Interesse que os seus proprletar-os tomaram

para bem servirem ao publico.
O trabalho da «Padaria Palmeira» é limpo e completo desde

o pão á mais fina massa, tanto assim que, não lísongiando, outra

de presente, não tem a «palmai !

Vende-se a dinheiro, a grosso, e a retelho—frrínha de tri-

go e seus produetos a preço sem competência.
Visite, pois, o respeitável publlcoo a

Padaria Palmeira,
.¦¦¦¦". IJ ¦¦¦¦" — '. J ¦*'!»

£ephalína
(BROMOCOFEA)

Vieira ]&> Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem j dissipa em poucas
horas a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomaâo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromococ
fea»; bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão jncommodativas, se fi*
zerem uso da CEPHALi»
NA.

A venda em todas as

pharmacias aessa capital.
Deposito^no no Ceará

PHARMACIAS:
Paateur e Normal

2 O Xarope Peitoral 1
liUljiOStO *

V, Randolpho X. da ^
òuva. ^

m

&

ãM pprova do pela Iospe* BB
^v üiurm ae liygiene do $fc
3£ Ceará, é u melhor de £(** todo» üb preparaüoa até jLfc
%k hoje oonhticiduB paru &&
$$; curar rapidamente a í?
«^ ««se com cutharto *í

yvi m a 1 b fur.o que •**
°j| aeja, aasim ouiuo 0

j^l affecções pulmonares, ^
jçt vwtu4vM U ÜD.U pW- ..y-j.

£j£ d e r u a o medicamento _
*& constituo o beu umoo *^

reclame,

oiiav-fie venda ha ÜÀJg Rua tíeuna M&üureira,s&

* - s
Rã «f t^mçJ. $&
j^na Praça J.d lenoar—14 

^

Jg P"HK* . . . 2$000 *?

a
e em scccb :

ÁGUIA, JÓIA,
BRILHANTE,

SUBLIMA e RIO 13RAISTCOUestAs para PAdaria
Ceará, Novembro de 1910.

Manoel Rodrigues da Cunha
IMPORTADOR-PBOPHIETAHÍO.

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar*
ca «Pyraraíde* cuja qualidade é
preferida por todos os mestre*
de Obras, e é vendido a preço<
jcduiidoa pela CASA VIUVAR.

A « Previdência » -- concede
pensões vítslicias a todos, me»
diante coutrlbuições mensaes de
de 5$ooo e 2$5oo durante 10 e
5 annos,

m Bi - f "'

¦

*

ô¦82?

Padaria e Mercearia I >
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
Praça Castro Carreira-17-19 -21 e 23
Este estabelecimento é considerado como um dos primeiros

desta capital e com filial na florescente cidade de Quixadá tem
sempre á venda gêneros de primeira qualidade,— Manteiga Plum,
Cognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo nevo e recentemente
recebido.

Pelos últimos vapores, recebeu também iarinha de trigo em
barricas

jNíobreza-^lcantara
Yers~5ppinçi~30ia

2

PI

2

0>

B
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A PREVIDÊNCIA
Caxa pauilsta de pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.

sreto do Governo Federal n? 6917 de 9 Je
Abril de 1910.

DEPOSITO no Ttera Nacional le Duzentos contos
Concedo Pensões vítaliclas a todot?, mediante pe>

quenas contnbuções de 5$ooo ou 2500 por mez di-.
rante 10 ou 15 znnos.

As pensões são pagas por mez vencido, íst0 ti
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 (\ ,J
novos E&tatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769S de 2 de Dezembro de 19 09,

Além desta vantagem ha ainda deis sorteios <u
nuaas em dinheiro.

Pgsâo depois de 10 annos por toda vida

100$0
Pensão depois de i5 annos por toda vid;

150$00
PKÇAM P10SPICTO Ei MAIS

—NA—
IMFÜBHAÇO 88

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao agente Geral n,o Ceará
Álvaro de Güstro Correia

Us bandeirantes da Amazônia que se destinam
aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM S0RT1D0 E O MAIS BARA*
TEIRO BE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

ABaujo Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todos as qualidades.oas

PARA' BELÉM
£ouleard da Republica n. 9

L*»*^*«WWiSf*******-*»*M***»t«»M»»tM' III

Graças ás Gottas Salvadoras às Üies
Dr Van der Laan

A parturiente que fizer uso do alludldo medicamento
durante o mesmo mez de gravidez fará um parto rápido
e feliz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficacia.

A' venda em todas as drogarias ie boas pharmaciasdo Brazll.
Fabricantes-DR. J. H. VAN DER LA AN & C!

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc 0.
RIO DE JANEIRO


